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N
junto à Santa Casa de Mise-
ricórdia, o Termo de Interdi-
ção do estacionamento do
Complexo da Pupileira, em
Salvador, onde está localiza-
do o Sítio Arqueológico Ce-
mitério dos Africanos. Com
esta medida, a área deverá
ser desocupada para uma
possível continuidade das
pesquisas e posterior deli-
beração sobre a criação de
um centro de memória sobre
o tema no local, onde pes-
quisadores da empresa Ar-
queólogos evidenciaram um
dos maiores cemitérios de
pessoas escravizadas na
América Latina. O termo está
disponível para consulta pú-
blica pelo sistema SEI, no
Portal do IPHAN
(portal.iphan.gov.br).

A arqueóloga, antropóloga
e coordenadora do projeto ar-
queológico, Jeanne Dias, co-
memorou a decisão. “A oficia-
lização desse termo é de ex-
trema relevância por consoli-
dar a  importância daquela
área como um espaço reser-
vado à memória social da ci-
dade e que que atinge aspec-
tos sensíveis da sociedade

a manhã desta
quarta-feira (29), o
Instituto do Patri-
mônio Histórico e
Artístico Nacional
(IPHAN) oficializou,

Iphan quer interdição da área do cemitério

Monte Roraima: um Tepui
MARCELO MATIAS

Quando decidi conhecer o
Monte Roraima, não imagina-
va, nem de perto, que essa
experiência seria uma “avalan-
che de sentimentos”. Sua su-
bida é uma das travessias
mais fascinantes da América
do Sul, misturando paisagens
surreais, geologia antiga e bi-
odiversidade única. O Monte
Roraima é um Tepui — pala-
vra indígena que significa
“montanha em forma de

mesa” — localizado na tríplice
fronteira entre Brasil, Venezue-
la e Guiana.

Fica numa altitude de cer-
ca de 2.810 metros, cuja for-
mação geológica é uma das
mais antigas do planeta, com
rochas de mais de 2 bilhões
de anos. Seu ecossistema
abriga plantas carnívoras, bro-
mélias, orquídeas e pequenos
anfíbios endêmicos. O clima
é o tropical úmido, com chu-

vas frequentes no topo e tem-
peraturas variando de 5°C a
25°C.

O acesso mais comum é
pelo lado venezuelano, via
Parque Nacional Canaima,
considerada a rota clássica e
mais segura para visitantes.
De Boa Vista segue-se para
Santa Elena de Uairén, cobrin-
do uma distância de 230 km,
o que requer cerca de 4 a 5
horas em estrada asfaltada
(BR-174). Em Santa Elena,
então, começa a aventura.

O deslocamento leva
duas horas, num veículo 4x4,
apta a vencer 90 km de estra-
da de asfalto/terra. Em Parai-
tepuy, dá-se o início da cami-

nhada, para alcançar-se
1.200 m de altitude, enfrentan-
do cerca de 4 a 5 horas de tri-
lha - 14 km - até chegar-se ao
Acampamento Rio Tek, às
margens do rio de mesmo
nome.

O terreno em volta apre-
senta características de uma
savana aberta, com poucas
sombras e pequenas subi-
das. Observação: é o primeiro
ponto de banho e pernoite,
com vista espetacular do Mon-
te Roraima

No segundo dia, a missão
é percorrer 10 Km, atravessan-
do os rios Tek e Kukenán, com
duração média de 5 horas,
rumo ao acampamento base,

localizado aos pés da parede
do monte, com altimetria de
1.900 m. Dica: prepare-se
para vento forte e mudança de
temperatura — já se percebe
a formação das nuvens que
encobrem o topo.

Já no terceiro dia, deixa-
remos a base do Monte Rora-
ima em direção ao seu topo
(subida real do Tepui). Dura-
ção: 4 a 5 horas de trilha ín-
greme com 900 m de altitude.
Trecho famoso: a “Rampa”,
uma passagem natural entre
rochas e vegetação úmida,
com cachoeiras e trechos es-
corregadios. Destino: Acam-
pamento “Hotel Guacharo”,
caverna rasa que abriga os
grupos no topo. Ficamos nes-
te último. Quem define é Par-
que Nacional, mediante tama-
nho do grupo.

O topo do Monte Roraima
é um mundo perdido — um
labirinto de rochas, lagos e
formações surreais. Durante
2 dias costuma-se explorar as
seguintes etapas: Ponto Tri-
plo: marco que divide as fron-
teiras de Brasil, Venezuela e
Guiana. El Foso: uma grande

depressão cir-
cular com pis-
cinas naturais.
Vale dos Cris-
tais: área co-
berta por cris-
tais de quartzo
translúcidos.
Mirante do La-
birinto e Ven-
tana: vistas panorâmicas para
a Gran Sabana. La Catedral e
Maverick Rock: o ponto mais
alto (2.810 m), símbolo do
Monte Roraima. Jacuz -
zis Naturais: pequenas pisci-
nas com águas transparentes
e geladas. Banhar-se ali é tra-
dição entre os “trekkers”.

Para a descida, levamos
mais 2 dias, passando nova-
mente pelas mesmas bases.
Ao longo destes dias, além de
paisagens deslumbrantes,
fomos também agraciados
pela comunidade indígena
Tepuy. Sempre solícitos, chei-
os de carinho e atenção, trans-
mitindo uma simplicidade ca-
tivante. Wakupê Kuruman !!!

*Marcelo Matias é advo-
gado.

ESTACIONAMENTO
Área deve ser desocupada para continuidade de pesquisas e criação de memorial

baiana”. Ela também pontuou
a necessidade de ampliar a
discussão sobre a destinação
da área. “Considerando tanto
o processo de escravização e
de reparação histórica, quan-
to a memória das pessoas
que foram despojadas dos
seus direitos enquanto indiví-
duos, essa reparação traz a
possibilidade de reescrevere-
mos a história e o desenvolvi-
mento da sociedade, incorpo-
rando a narrativa desses indi-
víduos e reintegrando eles à
lógica do pensamento social
e das relações humanas que
foram então estabelecidas”, fi-
nalizou.

Para assinatura do Termo
de Interdição, o IPHAN levou
em consideração o relatório
final do Levantamento Arque-
ológico realizado pela empre-
sa Arqueólogos na área do
antigo cemitério do Campo da
Pólvora. O documento desta-
ca a necessidade de preser-
vação do sítio arqueológico,
que é composto, primordial-
mente, por vestígios osteoló-
gicos de pessoas subjugadas
pelo sistema escravista e co-
lonial brasileiro que foram ali
depositados ao longo de mais
de 150 anos de funcionamen-
to do espaço para enterramen-
tos. Entre eles, líderes da Con-
juração Baiana (1798) e da
Revolta dos Malês (1835). O

documento ressalta que o pro-
cesso de apagamento das
memórias associadas ao ce-
mitério, constituiu uma nega-
ção aos direitos básicos dos
indivíduos sepultados, bem
como de seus descendentes,
genealógicos e ideológicos.

Para endossar a tomada
de decisão, o Instituto reforça,

no Termo de Interdição,  que
todos os sítios arqueológicos
localizados em território naci-
onal são salvaguardados pela
Constituição Federal de 1988
e pela Lei nº 3.924, de 26 de
julho de 1961, a qual proíbe o
aproveitamento econômico, a
destruição ou a mutilação des-
ses sítios, para qualquer fim,

o que justifica a suspensão da
utilização da área do sítio ar-
queológico Cemitério dos Afri-
canos como estacionamento,
visto que os veículos, ao tran-
sitarem sobre sua superfície,
pressionam ainda mais as
camadas de aterro, fragmen-
tando e acelerando a destrui-
ção os fragmentos ósseos.

TERMO DE INTERDIÇÃO
O Instituto do Patrimônio

Histórico e Artístico Nacional
(Iphan) informa que o Cemité-
rio dos Africanos, em Salvador,
foi cadastrado como sítio ar-
queológico pela Superinten-
dência do Iphan na Bahia,
com homologação do Centro
Nacional de Arqueologia
(CNA). Conforme a Constitui-
ção Federal de 1988 e a Lei nº
3.924/1961, todos os sítios
arqueológicos presentes em
território nacional, incluindo
cemitérios, são salvaguarda-
dos, sendo proibido o aprovei-
tamento econômico, a destrui-
ção ou mutilação, para qual-
quer fim, desses mesmos sí-
tios. 

Por isso, ontem (29), o
Iphan encaminhou um termo
de interdição para que a San-
ta Casa da Misericórdia na
Bahia suspenda o uso do lo-
cal como estacionamento,
com objetivo de garantir as
condições adequadas à con-
tinuidade da pesquisa arque-
ológica e à verificação de
eventuais danos ao patrimô-
nio cultural.

Conforme estudos arque-
ológicos apresentados, o Ce-
mitério dos Africanos foi local
de enterramentos de pesso-
as escravizadas desde o fim
do século XVII até 1844, quan-
do foi desativado.

Passados quase seis
meses desde que o Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (DNIT)
reassumiu a gestão da BR-
324, principal ligação entre
Salvador e Feira de Santana,
a rodovia segue em estado
crítico. Embora “pouco menos
pior” do que meses atrás,
quando a concessionária Vi-
aBahia — alvo de críticas por
anos — ainda administrava o
trecho, o cenário do principal
eixo logístico do estado per-
manece preocupante. Aciden-
tes, prejuízos e sensação
constante de insegurança fa-

BR-324 continua uma das estradas mais perigosas do país
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER
zem parte da rotina de quem
depende da estrada para tra-
balhar e movimentar a econo-
mia baiana.

Buracos e  remendos
malfeitos mal feitos, desní-
veis, má sinalização e acosta-
mentos ainda tomados pelo
mato. Somados à condução
imprudente de muitos moto-
ristas, esses fatores transfor-
mam a BR-324 em um trajeto
de alto risco. As promessas de
recuperação feitas em maio
pelo governo federal, e de uma
nova concessão denominada
Rota 2 de Julho, que prevê a
duplicação do trecho entre a
capital e Feira, ainda parecem
longe de se concretizar. Até
agora, destacam-se apenas

ações de limpeza, tapa-bura-
cos pontuais, recapeamentos
parciais e recolocação de par-
te da sinalização.

O fato é que, mesmo
após a mudança de gestão,
quem trafega pela rodovia
continua encarando uma das
estradas mais perigosas do
país, segundo dados da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF).
A reportagem percorreu o tre-
cho Salvador–Simões Filho e
constatou a precariedade da
via.

Com tráfego diário esti-
mado em 245 mil veículos —
conforme dados da ViaBahia
antes do fim da concessão —
, a BR-324 é considerada o
principal corredor logístico da

Bahia, vital para o cotidiano e
economia do estado: liga a
capital ao interior, cruza polos
industriais e abastece Salva-
dor com produtos e combus-
tíveis vindos do Porto de Ara-
tu. Também é rota de escoa-
mento agrícola e transporte
de passageiros.

 A preocupação, com os
prejuízos e principalmente
com as vidas, também levou
a Câmara Municipal de Feira
de Santana a enviar um ofício
ao departamento nacional
cobrando respostas, no dia
28 de outubro. De acordo com
a PRF, a BR-324 segue entre
as rodovias com maior núme-
ro de acidentes graves na
Bahia.  

Conforme as estatísticas
da instituição, já se observa
um aumento na gravidade
dos acidentes na rodovia,
com crescimento no número
de mortes, apesar da redução
no total de feridos. De janeiro
a setembro de 2025, a BR-
324 registrou 725 sinistros,
ante 666 no mesmo período
de 2024. Desses, 152 foram
graves, contra 139 no ano
anterior. O número de pesso-
as feridas foi de 840, ligeira-
mente abaixo dos 853 de
2024, enquanto o total de
mortos chegou a 61, um au-
mento significativo em rela-
ção aos 49 registrados no
ano passado.

O último anuário da PRF

revelou que o estado foi o se-
gundo do país com mais mor-
tes em rodovias federais em
2024, registrando 619 vítimas
fatais.”Dirigir na 324 é um tes-
te de paciência, coragem e
sorte. Ainda falta muito para
melhorar, e pelo visto vamos
conviver mais alguns meses
nesse caos. Mas pelo menos
não estamos sendo cobra-
dos, ou melhor, roubados,
como antes”, desabafa o mo-
torista José Batista, que trans-
porta Hortifruti entre Candei-
as e Feira há mais de 20 anos.
“Parece que nada mudou
desde que o DNIT assumiu.
Falam em tapa-buracos, mas
a chuva leva tudo em poucos
dias”, acrescenta.
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